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As fêmeas suínas primíparas são consideradas uma categoria 

problema em muitos rebanhos, principalmente por terem um alto 

risco de apresentar problemas reprodutivos após a primeira 

lactação. Entre estes, destacam-se o IDE (Intervalo Desmame 

Estro) prolongado, as baixas taxas de prenhez após a inseminação 

e a redução do tamanho da segunda leitegada (Síndrome do 

segundo parto). Durante a lactação as primíparas necessitam de 

energia e nutrientes para mantença, crescimento e produção de 

leite, responsável pela maior demanda energética [3]. Entretanto, a 

ingestão de alimento neste período não é suficiente para atender à 

demanda energética [4]. Desta forma, a perda de peso corporal 

durante a lactação é uma acontecimento frequente em primíparas e 

pode ser associada com a duração da lactação, número de leitões 

amamentados, peso corporal no início da lactação e condições 

ambientais [1]. Este estudo teve como objetivo avaliar o 

desempenho reprodutivo subsequente de fêmeas suínas primíparas 

de acordo com o percentual de perda de peso durante a lactação.  

O experimento foi realizado em uma granja de suínos tecnificada 

localizada no Estado de Santa Catarina, Brasil. Foram avaliadas 

475 fêmeas primíparas Landrace X Large White (Agroceres PIC 

Camborough®). As fêmeas foram pesadas após o término do parto 

e ao desmame e distribuídas em três tratamentos de acordo com o 

percentual de perda de peso na lactação ( Figura 1).  

Taxa de parto, IDE e nascidos totais do segundo parto foram 

coletados. Todos os dados foram analisados utilizando o SAS 

versão 9.1 (SAS 2005). A taxa de parto e o percentual de fêmeas 

apresentando cio até o décimo dia foi analisado através do teste 

Qui-quadrado. O número de leitões nascidos, leitões desmamados, 

peso ao parto, peso ao desmame e percentual de perda de peso 

foram analisados usando o teste MIXED, com as médias 

comparadas pelo teste de Tukey-Kramer.  
 

MATERIAIS E MÉTODOS 

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 

Tendo em vista que o peso ao parto e a duração da lactação foram 

semelhantes entre os grupos, as fêmeas que obtiveram maior 

número de leitões desmamados apresentaram um maior 

catabolismo lactacional. Isso pode ser explicado pelo fato que em 

primíparas a perda de peso aumenta linearmente com o aumento 

do tamanho da leitegada [2]. Consequentemente, estas fêmeas 

tiveram desempenho reprodutivo subsequente comprometido, já 

que o IDE aumentou e o número de leitões nascidos totais do parto 

posterior foi menor em relação aos demais grupos. Desta forma, o 

catabolismo lactacional em fêmeas de primeiro parto traz 

consequências negativas ao IDE e número de nascidos totais.   
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RESULTADOS 

Não houve diferença estatística em relação ao peso no momento 

do parto e duração da lactação entre os distintos tratamentos, 

eliminando os efeitos destas variáveis sobre os parâmetros de 

avaliação. Os resultado são demonstrados na tabela abaixo (Tabela 

1). 

Figura.1.: Distribuição dos grupos de acordo com o percentual de 

perda de peso na lactação. 
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Tabela1. Resultados dos parâmetros avaliados. 

Grupos Amplitude 1 

(n=118) 

2 

(n=239) 

3 

(n=118) 

Representatividade, % - 24,8 50,4 24,8 

Peso Ao Parto,  Kg 164,0-246,0 206,0 207,7 204,3 

Peso ao Desmame, Kg 146,5-240,0 172,9a 187,0b 195,8c 

Catabolismo,% -26,5- 3,3 -16,1a -10,0b -4,1c 

Nascidos no parto 

anterior 

3,0- 22,0 12,0 12,3 12,5 

Desmamados 5,0-15,0 11,2a 10,5b 9,8c 

Duração da lactação 18,0-26,0 22,3 22,3 22,3 

IDE, dias 1,0-47,0 9,5a 7,2b 7b 

IDE até 10 dias, % - 80,5a 89,1b 89,0b 

Taxa de parto, % - 84,7 87,4 87,2 

Nascidos totais 1,0-22,0 11,6a 12,3ab 12,7 

a,b,c na mesma linha indicam médias diferentes (P<0,05)  


